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Não é novidade que a princi-
pal fonte geradora de empregos 
de Jaboticabal é o comércio (o 
de Jaboticabal é o principal pólo 
do setor na microrregião). Não é 
novidade também que não bas-
ta produtos de qualidade com 
preços competitivos se não está 
presente o bom atendimento em 
geral, além de outros ingredientes 
como: trânsito (orientação e não 
só punição), conservação das 
ruas (buracos, limpeza, barulho e 
tantos outros), e conhecimento e 
presteza dos vendedores (as).

Atendimento ruim

Recentemente minha mulher 
quis tomar um sorvete e a levei 
ao shopping Jaboticabal, local 
onde funciona a sorveteira Ice By 
Nice, que vende um dos melhores 
sorvetes do Brasil e possui uma 
excelente equipe de atendimento. 
Enquanto minha mulher tomava 
o sorvete, optei por beber um 
chope e fui até o balcão da Ize 
Choperia, que serve um bom 
produto. Com o copo de chope na 

Jaboticabal tem comércio forte 	  
e atendimento fraco

mão, retornei a mesa onde minha 
mulher estava sentada. Depois de 
terminar o copo, resolvi repetir 
a dose, e levantei o braço sinali-
zando que pretendia realizar um 
novo pedido. Em poucos instan-
tes um rapaz me perguntou se 
queria mais um chope. Respondi 
que sim, mas esperei por vários 
minutos sem ser atendido. Fui 
até o balcão e informei que es-
tava esperando “a um tempão” 
sem ser atendido. Um cidadão 
que servia o chope, em tom de 
deboche, disse: pois não senhor, 
está saindo o seu chope senhor! 
Em seguida perguntou: Satisfeito 
senhor? Respondi “não senhor!” 
Paguei a conta e sai do shopping. 
É provável que o comportamento 
do “senhor” servidor de chope te-
nha ocorrido porque não pareço 
um burguês, ou porque, como diz 
o velho chavão, não “como mor-
tadela e arroto caviar”.

Dias atrás fui até a ótica Carol, 
situada na Rua Rui Barbosa, a pro-
cura de uma armação de óculos. 
Dentro da loja, cumprimentei as 

duas atendentes com um cordial 
bom dia! A resposta veio quase 
imperceptível. Uma das “gentis” 
moças, sem olhar para meu ros-
to, perguntou o que eu desejava? 
Perguntei se vendiam armação 
redonda. Sem nada falar, a moça 
se levantou da cadeira, abriu uma 
gaveta e após alguns segundos 
disse que não havia tal armação. 
Pedi para que olhasse nas outras 
gavetas. A moça, com cara de 
poucos amigos, retrucou: Não 
trabalhamos com esse produto.

Trânsito

Não são raras as vezes que 
assistimos pessoas serem au-
tuadas no trânsito, em especial 
pelos chamados amarelinhos, 
quando na verdade deveriam ser 
orientadas. O advogado Flávio da 
Silveira Moraes, 82, estacionou o 
seu veículo numa vaga para ido-
so próxima à loja Colombo. Por 
esquecimento ou falta de orienta-
ção, o advogado não trocou o selo 
que vai colado no pára-brisas, o 
que acarretou em uma multa. No 
entanto, o Dr. Flávio obedeceu à 
lei e não se utilizou de uma “be-
nesse” concedida pelo prefeito 
José Carlos Hori (PPS), que per-
mite aos idosos e portadores de 
necessidades especiais estaciona-
rem seus automóveis em qualquer 
vaga na área azul. O advogado 
errou mantendo o selo inválido, 
que pode ser substituído via re-
querimento no sistema prático 
da Prefeitura. Mas o amarelinho 
errou mais ainda, porque ao invés 
de puni-lo com multa deveria tê-
lo orientado e o advertido para 
que não persistisse no erro.

Ponto de vista

As entidades do comércio e as 
autoridades constituídas, em co-
mum acordo deveriam unir suas 
forças e garantir treinamentos 
específicos, o que provavelmente 
melhoraria essas deficiências.

Mais ao alto, centro comercial de Jabototicabal, a Rua Rui Barbosa. À esquerda, carro do Advogado Flávio da Silveira 
Moraes, 82 anos, que sem o selo adequado foi prontamente multado após estacionar o veículo em vaga reservada para idoso. 
A falta de orientação por parte do dep. de trânsito da prefeitura faz com que a população desconheça as etapas necessárias 
para se enquadrar na lei. Na foto da direita, parabrisas do veículo com selo para acesso as vagas e filipeta da multa aplicada.

Ivan Habert Paciornik

Rede Globo: como 
desaparecer com uma 
Olimpíada.

A Rede Globo de TV, meses 
antes do início de uma Olimpíada 
ou Copa do Mundo, veicula cha-
madas durante sua programação 
na clara tentativa de criar um 
clima de expectativa, tanto no 
espectador como no anunciante. 
A intenção camuflada é ressaltar 
um certo privilégio, uma certa 
superioridade em controlar os 
direitos de exibição, procurando a 
todo custo fortalecer sua própria 
imagem. Mas essas são evidências 
interpretadas nas “entre-linhas”. 
O discurso oficial da emissora é 
que ela divulga e exibe os jogos 
olímpicos porque trata-se da 
consagração máxima entre os po-
vos, porque o esporte é um tipo 
de linguagem universal, capaz 
de mover o espírito do homem 
levando-o a superar seus próprios 
limites. Essa noção, efetivamen-
te, condiz com o significado de 
uma Olimpíada, evento capaz 
de alavancar cidades e mudar o 
modo de uma sociedade compre-
ender o mundo. Mas em 2010, a 
Rede Globo, deliberadamente, 
escancarou a fragilidade do seu 
discurso oficial, optando por 
não divulgar em seus telejornais 
nenhuma notícia ou imagem dos 
Jogos Olímpicos de Inverno de 
Vancouver, cuja abertura aconte-
ceu no dia 12 de Fevereiro. 

Olimpíadas de Inverno

Os Jogos Olímpicos de Inverno 
também acontecem de 04 em 04 
anos. A edição de Vancouver, a vi-
gésima primeira, conta com 5 500 
atletas, que representam 80 países 
em 86 eventos de 15 modalidades 
distribuídas em sete esportes. 
O evento não é importante ape-
nas dada a sua magnitude, mas 
também porque é considerado 
uma espécie de continuação das 
Olimpíadas regulares, ou seja, de 
grande importância para atletas, 
países e entidades do esporte 
mundial. Uma medalha de ouro 
nestes jogos é tão importante quan-
to o ouro dos Jogos Olimpicos “de 
verão”. Acima de tudo, o ideal dos 
jogos de Vancouver é o mesmo: a 
consagração das nações e do ho-
mem que busca seus limites físicos 
e mentais. Diante disso, como pode 
a Rede Globo ignorar veemente esta 
Olimpíada. Como pode a “maior 
emissora da América Latina” fingir 
que algo desta proporção não está 
acontecendo. 

Eventos como uma 
Olimpíada, dado seu potencial de 
gerar interesse e agregar audiên-
cia, costumam ser vendidos por 
quantias enormes de dinheiro. 
Mas é possível, sem adquirir os 
direitos de exibição, comprar 

trechos e imagens via agências de 
notícias internacionais. A prática 
é comum e utilizada a décadas. 
Por que então a negligência? Uma 
hipótese provável é que a Rede 
Globo não quer despertar interes-
se no assunto, pois a Rede Record 
está exibindo o evento com ampla 
cobertura.

Pagando o pato

Para sufocar a iniciativa da 
Record, a Globo optou por fingir 
que o evento não existe, inclusive 
porque sabe que o mesmo está 
vivo e bem, diga-se de passagem. 
Não poderia ser diferente. Uma 
Olimpíada traz sentimentos e 
esforços verdadeiros, é algo que 
envolve, mesmo para uma popu-
lação Latina cuja imensa maioria 
ainda não viu neve de perto. 

Como uma emissora que diz 
divulgar campeonatos e torneios 
mundiais porque reconhece o 
poder e a importância deles, seja 
como forma de entretenimento, 
seja porque quer ser reconhe-
cida socialmente por divulgar 
demonstrações do empenho hu-
mano, pode de uma hora para a 
outra ignorar as Olimpíadas de 
Vancouver. A resposta é bastante 
simples: a Globo não personifica 
seu discurso oficial, nem nunca o 
fez. Se esta emissora alguma vez já 
disse - e eu posso recordar como 
se fosse ontem - que se importa 
com seus telespectadores, e que 
por isso melhora a cada dia, hoje 
ela prova exatamente o contrário. 

Falha técnica?

A não exibição do evento pela 
maior emissora do Brasil não foi 
um acidente, a perda de uma dis-
puta comercial. A Globo simples-
mente decidiu que sua imensa 
audiência não merece conhecer e 
acompanhar os Jogos Olímpicos 
de Inverno, mostrando que não 
se preocupa com seus telespec-
tadores. Quer apenas esmagar 
sua rival. No meio desta disputa 
estamos todos nós, hoje reféns 
da Record, uma emissora que 
não tem um décimo da estrutura 
“Global”, mas que não correu o 
risco de negligenciar o evento que 
exibe desde sua abertura. 

Quero crer que não se trata 
de uma briga entre concorrentes 
o motivo para a Globo evitar 
Vancouver. De qualquer maneira, 
não me parece que haja motivos 
suficientes para que um colosso 
das comunicações omita dos seus 
telespectadores tal Olimpíada. 

A realidade está aí para ser 
transformada. Até lá, como já se 
disse outras vezes, um vilão con-
tinuará a invadir nossos lares e se 
chama Rede Globo de televisão. 
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carnaval x dengue

A secretaria da educação di-
vulgou na quinta-feira, 18, o valor 
dos gastos com a festa de Momo em 
2010, um total de R$ 586.724,80 
mil. A Prefeitura, em parceria 
com as Secretarias Municipais e 
Autarquias, contratará através da 
EMURJA (Empresa Municipal de 
Urbanização de Jaboticabal), 27 
novos auxiliares de campo para 
combater os focos do mosquito 
Aedes aegypti. Cada interessado 
em disputar uma vaga pagou R$ 
20, cujas inscrições aconteceram 
nos dias 17 e 18. As provas teóri-
cas e práticas serão realizadas nos 
dias 24 e 26 de fevereiro de 2010.

Festa popular

O carnaval é a festa popular 
brasileira mais famosa em todo o 
mundo. A origem mais provável 
do seu aparecimento no Brasil é 
o entrudo português, que agluti-
nava várias brincadeiras, muitas 
delas gerando violência. Porém, o 
mais comum eram as pessoas ati-
rando água, farinha, ovos podres 
e fuligem umas nas outras.

Hoje em dia, o Carnaval não 
é tão popular assim. Nos grandes 
centros, é controlado pela elite. 
Apesar disso, em boa parte do 
interior do Brasil, o povão ainda 
participa, inclusive de desfiles de 
escolas de samba e blocos, em 
parte porque são patrocinados 
pelos cofres públicos, como é o 
caso de Jaboticabal, cujo carnaval 
vem se tornando referência na 
microrregião, especialmente na 
administração do prefeito José 
Carlos Hori (PPS), o que é posi-
tivo. Porém, a cada ano, surgem 
problemas de organização. No 
carnaval deste ano, os organiza-
dores alardearam que a bateria 
da gaviões da fiel desfilaria na ja-
bucaí as 22:00 horas de domingo, 
14, o que trouxe para a avenida 
milhares de pessoas. Mas a “bate-
ria”, com 10 componentes, e que 
custou 7 mil reais, segundo Ciro, 
empresário da gaviões, só deu o 
ar da graça a 1 hora da manhã, so-
bre um trio-elétrico com som de 
péssima qualidade. Isso revoltou 
a “galera”, que vaiou o prefeito. 
Exaltados, os presentes, segundo 
informações, jogaram garrafas 
plásticas e outros objetos na dire-
ção do camarote das autoridades.

Jaboticabal: carnaval de quase R$ 600 mil e taxa 
de R$ 20 para combater a dengue

A realidade O faz de conta

Do lado esquerdo, problemas 
que não se vão com o fim do 
carnaval deste ano: filas e falta 
de médicos no P.A. buracos 
nas via públicas, terrenos e 
propriedades abandonadas 
e sem fiscalização e que 
aumentam a proliferação do 
mosquito da dengue 

Do lado direito, a pujança e a 
megalomania de um carnaval 
que deixa visível a distância 
entre as classes abastadas e 
as menos favorecidas. Quem 
contrariu dengue, não só 
não pôde comparecer, mas 
continuou sem atendimento 
adequado.
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saúde / política / clóvis / história

O SCPC (Serviço Central de 
Proteção ao Crédito de Jaboticabal), 
órgão do CDL (Clube de diretores 
Lojistas), comemorou 42 anos de 
existência dia 12 de fevereiro de 
2010. Esse departamento foi fun-
dado em 1968 por Nilo de Stéfani, 
atual presidente de honra do CDL. 
O SCPC é considerado um ter-
mômetro do índice de vendas do 
comércio de Jaboticabal, servindo 
para análise do movimento sócio-
econômico da nossa cidade. Está 
ligado ao SCPC (on-line) de São 
Paulo. É integrado a RENIC (Rede 
Nacional de informações comer-
ciais), prestando informações 

42 anos de existência

Segundo o dicionário Aurélio, 
conivente significa cumplicidade, 
colaboração, conluio, maquina-
ção. Ilícito significa: Não lícito, 
proibido pela lei, injurídico, ile-
gítimo, contrário à moral e/ou ao 
direito.

Partindo dessas premis-
sas, protocolamos na Câmara 
Municipal de Jaboticabal, em 
27/01/2010, carta solicitando 
informações (chegadas ao nosso 
conhecimento) sobre supostos 
superfaturamentos pelo Poder 
Legislativo nos anos de 2007 e 
2008 com gastos na aquisição 
de material de limpeza em um 
supermercado de Jaboticabal. 
Objetivando esclarecimentos 
acerca do assunto, solicitamos ao 
atual presidente da Câmara, Dr. 
Mauro Henrique Cenço (PPS), 
documentos como Notas Fiscais e 
outros que comprovassem ou não 
essas supostas irregularidades.

No dia 1º de fevereiro, Mauro 
Cenço respondeu a carta, e inde-
feriu (negou) o pedido de infor-
mações, sob a seguinte alegação:

 “Primeiro, porque no período 
anotado pelo requerente (Jornal 
Fonte), 2007 e 2008, o TCE já 
teria auditado todas às contas 
financeiras/administrativas des-
ta Casa e, em momento algum, 
apontou alguma irregularidade 
quanto a tais fatos, sendo tais con-
tas devidamente aprovadas após 
minuciosa análise e posterior 
publicação no respectivo Diário 
Oficial. Segundo, 
pelo fato de que 
não há motivação 
plausível que jus-
tifique a providência 

Chama a atenção a propagan-
da veiculada na rádio 101FM de 
Jaboticabal: “Ou a gente acaba 
com a dengue, ou a dengue acaba 
com a gente! Retire a “piiiii” (bun-
da) da cadeira e veja seu quintal, 
o quintal do seu vizinho, porque 
o mosquito dele é seu!” Ora, se 
nem as autoridades sanitárias, 

que têm a lei ao seu 
lado, podem entrar 

nas casas 
sem au-
tor iza-
ção dos 

moradores, 
como que 
um cidadão 
comum pode-

rá fazê-lo? Essa 
agres- sividade gratuita e 
sem propósito é uma iniciativa 
da rádio 101 FM Aquarela. Mas 
a pergunta que fica é a seguinte: 
Por que essa rádio, que é a revista 
eletrônica da Prefeitura, não usa 
os mesmos termos para cobrar 
do governo municipal, que por 
desleixo deixou que chegassemos 
a essa situação? A população 
tem sua parcela de culpa, mas os 
maiores culpados são os admi-
nistradores públicos que fizeram 
pouco no trabalho de prevenção 
e, principalmente, na fiscalização 
de residências, empresas, escolas, 
limpeza de paraças e margens de 
rios, além de não punir na forma 
da lei proprietários de terrenos 
baldios e imóveis abandonados. 

Rádio 101 
“agride” 
quem não 
pode se 
defender

A conivência pode ser pior do 
que a prática do ilícito

solicitada e isto, em razão de se 
objetivar apenas e tão somente 
a edição de matéria jornalística, 
não havendo assim, qualquer fato 
concreto relevante de interesse 
público”. 

Explicações 

As explicações do atual presi-
dente da Câmara Jaboticabalense 
não são convincentes, especial-
mente quando ele diz que todas 
as contas financeiras/adminis-
trativas já teriam sido auditadas 
pelo TCE (Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo), e que em 
momento algum apontou alguma 
irregularidade. A palavra Teria 
não indica que foi feita a auditoria, 
e portanto, o discurso não garante 
que não houve irregularidades ou 
que as contas foram devidamente 
aprovadas. Caso tenham sido, que 
as apresentem. 

Mauro Cenço “desde-
nha” do pedido de infor-
mações quando diz que 
“se trata de um periódico 
informativo denominado 
“Jornal Fonte”, que não há 
motivação plausível que 
justifique a provi-
dência 

solicitada, e tão somente matéria 
jornalística”. Em outras pala-
vras, ele quiz dizer que se trata 
de pedido de um jornaleco sem 
expressão, e o povo não precisa 
saber o que acontece com o pró-
prio dinheiro. Outros “famosos” 
políticos como Edu Fenerich 
(PPS), Pepa Servidone (DEM) 
e Carlinhos Santiago (PT), 
também desdenharam deste pe-
riódico, e hoje vivem de gordas 
migalhas do prefeito José Carlos 
Hori (PPS), secretários e assessor 
respectivamente, mas as urnas os 
derrotaram.

Logo após tomar posse, em 1º 
de janeiro de 2009, para o coman-
do do Palácio “Ângelo Berchieri”, 
pelo biênio 2009/2010, Mauro 
Cenço prometeu com todas as 
letras que se fosse solicitado abri-
ria para conhecimento público as 

finanças da Casa de Leis, só 
pediu um pequeno prazo 

para os devidos levanta-
mentos. 

É sabido que a 
empresa Expand, que 

presta assessoria para 
Prefeitura, para 

o SAAEJ 

(Serviço Autônomo de Água 
Esgoto de Jaboticabal) e para a 
Câmara, recebia da última cerca de 
R$ 6 mil por mês, e que esse valor, 
segundo consta, foi reduzido para 
cerca de R$ 3,5 mil. Trata-se de um 
pequeno exemplo de exageros co-
metidos com o dinheiro público.

Oito anos de escuridão

Durante oito longos anos con-
vivemos com a escuridão, sem 
ter acesso aos gastos do Poder 
Legislativo comandado pelo 
então presidente Edu Fenerich. 
A ascensão de Mauro Cenço à 
presidência causou alento, espe-
cialmente porque significava que 
Fenerich não havia sido reeleito. 
Um ano já se passou e “nada x 
nada” veio ao conhecimento da 
população. No tópico transparên-
cia, tudo continua como “Dantes 
no Quartel de Abrantes”. Não será 
surpresa alguma se no transcorrer 
deste ano a Lei Orgânica mudar 
novamente, e a exemplo do seu 
antecessor, Mauro Cenço tornar-
se presidente vitalício, dado o 
receio de um novo presidente ser 
eleito e trazer tudo isso a tona, o 
que é improvável, porque se co-
menta que o próximo presidente 
será Wilsinho Locutor (DEM). 
Mas nada é impossível. 

Não podemos nos esquecer que 
Mauro Cenço devolveu em apenas 
um ano R$ 1,057 milhão da sobra 
do orçamento da Câmara para 
Prefeitura. Qual foi a mágica? 

Clóvis Roberto Capalbo

Muitas pessoas não dão a de-
vida atenção aos livros da história 
de Jaboticabal, que resgatam fatos 
e ajudam a comparar as gerações 
sociais e políticas da cidade. A 
prioridade destes livros é lembrar, 
no curso do tempo, os edificado-
res da cidade, a maioria esqueci-
dos e relegados, mas que direta ou 
indiretamente ajudaram o nosso 
desenvolvimento e plantaram a 
semente do pioneirismo que já 
ostentamos. 

Quando contatamos pesso-
as que daqui partiram, alguns 
sentem a falta da lembrança, o 
reconhecimento e imediatamente 
agradecem os pedidos por ma-
terial, especialmente fotográfias, 
visto que a história escrita já 
está publicada em alguns livros. 
O trabalho feito até agora com 
fotografias ilustrando os textos, 
transforma o livro nessa ferra-
menta histórica. Algumas cidades 
já vêm nos copiando e enalte-
cendo o trabalho de resgate. Faz 
poucos dias, recebi a visita de um 

Os livros históricos e 
sua importância

Prefeito da cidade de Caçapava 
acompanhado de uma comissão 
de estudos históricos, e ambos fi-
caram empolgados com os livros 
já lançados. Queriam saber qual 
era o meio mais prático para a 
elaboração e obtenção de fotos, 
pois já tinham material escrito.

Quando começamos a lançar 
os livros, muitos não deram aten-
ção para eles, mas hoje buscam a 
qualquer preço os já editados (po-
rém esgotados), especialmente os 
que pretendem pesquisa didática 
escolar e aqueles movidos pela 
curiosidade do conhecimento 
pessoal, despertada pela familia 
muitas vezes. 

O próximo volume, de núme-
ro 6, já está quase terminando. 
Com esse esperamos encerrar 
nossa contribuição para a cidade, 
e deixar registrado a evolução 
de Jaboticabal. Esta nova edição 
estende a pesquisa até o ano 
2008, e retrata não só as pessoas 
e famílias, mas dados e obras que 
marcaram as administrações do 
nosso Executivo.

Durante o desenvolvimento 

do novo livro, surpreendeu a 
quantidade de fotos recebidas 
por pessoas que jamais haviam 
demonstrado interesse, especial-
mente os residentes em outras 
localidades, ainda que todos os 05 
livros já lançados estejam esgota-
dos. Muitos nos rogam reeditar, 
e esse problema deve merecer 
atenção do nosso Executivo, que 
ultimamente tem se interessado 
pela nossa história.

Acredito que pela experi-
ência, e buscando aprimorar e 
corrigir eventuais falhas, esse 
livro vai ser dos mais atrativos. 
Foram anexadas fotografias ma-
ravilhosas e históricas, além de l5 
artigos de amigos e colaborado-
res, feitos com amor e dedicação, 
especialmente por pessoas de 
nosso meio social, político e do 
meio empresarial. 

Como faremos um número 
limitado, muitos já nos procu-
raram solicitando reservar uma 
unidade, mas deixo bem claro 
que dou por encerrada a minha 
contribuição, esperando que 
alguém assuma o compromisso 
de continuar as pesquisas num 
futuro próximo, publicando-as 
na forma de obras históricas, pois 
não somos eternos.

Que assim seja...

Presidente da Cãmara de Jaboticabal, 
Mauro Cenço, ainda não forneceu 
informações à população sobre gastos 
excessivos com produtos de limpeza e 
outros da administração anterior.

precisas em todos os níveis, com 
os Micro-terminais, Central de 
Atendimento 24 horas, e também 
com o site para os tipos de consul-
tas. O usuário tem acesso direto, 
maior agilidade, confiabilidade e 
independência nas informações. 
Toda diretoria está empenhada 
cada vez mais para inovar e me-
lhorar os serviços prestados para 
melhor atender seus associados e a 
população em geral.

ANUNCIE!

Jornal Fonte, as notícias 
que você só lê aqui  
Assine por apenas R$ 40,00 por ano

Ligue
 (16) 3202 7509
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política / CVV

Na primeira sessão ordiná-
ria do ano de 2010, realizada na 
Câmara Municipal na quinta-fei-
ra, 18, que contou com 7 pessoas 
presentes (sendo 5 da imprensa), 
o vereador Murilo Gaspardo (PV) 
acendeu o pavio de uma bomba, 
que se não for apagado pelos ve-
readores comprometidos com as 
migalhas vindas do paço muni-
cipal, causará uma explosão que 
deverá abrir uma grande cratera 
na administração do prefeito José 
Carlos Hori (PPS). O artefato é 
uma CEI (Comissão Especial de 
Inquérito), requerida por Murilo, 
para apurar possíveis irregulari-
dades em licitações na modalida-
de carta-convite para contratação 
de Empresas especializadas em 
realização de eventos e reformas 
de prédios públicos, no período 
compreendido entre janeiro de 
2005 e dezembro de 2009, base-
ado em declarações feitas pelo 
prefeito em 29 de dezembro de 
2009, vindas a público pelo Jornal 
Fonte (edições 96 e 97), conforme 
denúncias de Murilo e seu colega 
Prof. Emerson (PSB).

Requerimento

Em um trecho do requeri-
mento para abertura da CEI, 
Murilo “puxa as orelhas” dos 
seus pares afirmando: “Se, ao 
tomarmos contato com possíveis 
irregularidades praticadas por 
agentes do Poder Executivo nada 
fizermos, estaremos cometendo 
uma ilegalidade, e deixando de 
cumprir a missão que nos foi 
confiada pela população jaboti-

Não é incomum andarmos pe-
las ruas da cidade e encontrarmos 
caçambas coletoras de entulho 
sem sinalização e em locais e ina-
dequados. Na tentativa de coibir 
acidentes, que já ocorreram e com 
gravidade, o vereador jaboticaba-
lense Dr. Nereu (PMDB) criou a 
Lei nº 3.997, aprovada na sessão da 
Câmara de 21 de dezembro de 2009, 
sancionada e promulgada pelo pre-
feito José Carlos Hori (PPS), em 
06 de janeiro de 2010, que altera 
dispositivos da Lei nº 3.442 (de 21 
de setembro de 2005) que versa so-
bre adequação do uso de caçambas 
coletoras de entulho. Apesar do 
rigor dessa lei, a desobediência da 
maioria dos empresários do ramo 
é notável . Aliás, em Jaboticabal as 
leis são feitas para não serem cum-
pridas vide lei do silêncio, papéis 
de propaganda colocados em pára-
brisas de automóveis e jogados na 
rua (provocando entupimento das 
poucas bocas de lobo existentes) e 
tantas outras.

A lei nº 3.997 entrou em vigor 
na data da publicação, e não se 
tem conhecimento de qualquer 
punição. Não existe fiscalização?

Lei foi feita 
para não ser 
“cumprida”

Lei nº 3.997. Autoria Vereador Nereu

Artigo 1º - Ficam todas 
as empresas responsáveis 
pela coleta de entulhos do 
Município de Jaboticabal, 
obrigadas a sinalizarem as ca-
çambas coletoras a utilizarem 
proteção sobre as mesmas 
durante o transporte nas vias 
públicas de Jaboticabal, sendo 
que a proteção deverá ser feita 
de lona cobrindo toda a área 
exposta da caçamba impedin-
do a queda de detritos 

Artigo 2º - As sinalizações 
deverão ser feitas nas laterais 
superiores e inferiores das 
faces da caçamba com fitas re-
flexivas de no mínimo 10 (dez) 
centímetros de largura 

Artigo 3º - Os infratores dessa 
lei ficarão sujeitos às seguintes 
penalidades, respectivamen-
te: I – Na primeira infração: 
advertência – II – Na segunda: 
Multa de ½ (meio) salário míni-
mo nacional – III – Na terceira: 
multa de 01 (um) salário míni-
mo nacional – IV – Na quarta: 
multa de 02 (dois) salários 
mínimo nacional e suspensão 
das atividades por 30 dias – V 
– Na quinta infração: cassação 
do alvará de funcionamento da 
empresa 

Artigo 4º - O Poder Executivo 
regulamentará esta lei por 
Decreto no que couber, no pra-
zo de 60 (sessenta) dias”.

cabalense. Mais grave ainda seria 
nossa omissão, se os agentes po-
líticos que ferirem os preceitos 
constitucionais e legais o fizerem 
sem ao menos se preocupar em 
esconder isto dos responsáveis 
pela fiscalização, pois, então, a 
própria autoridade desta Casa de 
Leis estará comprometida”.

Presenças

Em outro trecho do reque-
rimento, declara o parlamentar: 
“No dia 29 de dezembro de 2009, 
ocorreu uma reunião na sala de 
reuniões da Prefeitura Municipal 
de Jaboticabal, com o objetivo de 
discutir o destino dos recursos 
orçamentários economizados 
pela Câmara Municipal, e que se-
riam repassados para a Prefeitura. 
Estiveram presentes nessa reunião 
as seguintes pessoas: 

- Prefeito municipal José 
Carlos Hori

- Secretário municipal de go-
verno (na época) Waldemir Lutti

- Secretário de planejamento 
(na época) Dé Berchielli

- Os vereadores Carmo Jorge 
Marques Reino, Émerson Rodrigo 
Camargo, Gilberto de Faria, João 
Bassi, José Augusto Fagundes 
Gouvêa, Mauro Henrique Cenço, 
Murilo Gaspardo, Nereu Rodolfo 
Krieger da Costa e Wilson 
Aparecido dos Santos (o verea-
dor Aloísio Tito Rosa não pôde 
comparecer, justificando sua au-
sência). 

Os demais fatos elencados 
no requerimento já são de co-
nhecimento público através das 

matérias publicadas neste Fonte. 
Durante e depois da fala de Murilo 
nenhum vereador se manifestou, 
contra ou a favor, da abertura da 
CEI, nem mesmo o líder do go-
verno João Bassi e Mauro Cenço, 
que são do partido do prefeito.

CEI

Para que seja aprovada, são 
necessárias quatro assinaturas. 
Aguardemos os próximos dias 
para sabermos se será aprovada 
ou rejeitada. Na próxima edição 
deste periódico diremos os no-
mes dos vereadores que manti-
veram o pavio da “bomba” aceso, 
ou se jogaram água.

Outros fatos

É praxe a presença dos chefes 
dos executivos comparecerem 
nas primeiras sessões legislativas 
levando suas mensagens de apoio 
aos trabalhos dos legisladores e 
exaltarem seus feitos. Desta vez 
Hori não compareceu. Mandou 
seu secretário de governo, Dé 
Berchielli, ler sua mensagem. 
Fazendo uso da Tribuna o vere-
ador Murilo Gaspardo (PV) pa-
rabenizou o governo, mas disse 
que este se esqueceu de dizer que 
Jaboticabal é vice-campeão em 
Dengue. O vereador Dr. Nereu 
(PMDB), se referindo ao carna-
val, disse: Se aquilo que apresen-
taram na Jabucaí é a bateria da 
fiel, nossa banda Centopéia do-
ravante será chamada de Jibóia. 

“Se, ao tomarmos 
contato com possíveis 
irregularidades 
praticadas por agentes 
do Poder Executivo, 

nada fizermos, 
estaremos 
cometendo uma 
ilegalidade...”

Haviam poucos presentes na primeira sessão ordinária do ano de 2010. Mesmo assim, o vereador Murilo Gaspardo (PV) 
acendeu o pavio conclamando a abertura da CEI para apurar irregularidades em licitações na modalidade carta-convite.

Ao lado, Dr. Nereu. Acima, 
caçambas coletoras, que deverão ter 
mais um inimigo na Lei nº 3.997, 
caso, ao contrário de muitas, ela seja 
aplicada com rigor.

José Fernando Stigliano – Voluntário

Na vida cotidiana surgem 
fatos que desenvolvem nosso sen-
timento de DECEPÇÃO: Ato de 
enganar; logro; desilusão. Se nos 
sentimos enga-
nados é porque, 
antes, criamos 
uma expecta-
tiva, pintamos 
um quadro do 
comportamento 
de “outra pessoa”, por exemplo, 
que não corresponde à realidade. 
Trata-se de uma postura precon-
ceituosa definir a pessoa sem ter 
uma dimensão do comportamen-

CVV  
Decepção = Desilusão

to dela, e geralmente leva a noções 
errôneas. 

Devemos procurar no rela-
cionamento com as pessoas um 
conhecimento mais aprofundado 
da vida delas, compreendendo-

as, (por vezes 
nos colocando 
no lugar delas). 
Sem preconceito 
é possível me-
lhorar a relação 
com os outros 

seres humanos, aumentar a qua-
lidade de vida emocional. É ne-
cessário se desapegar de algumas 
convicções para conseguir mais 
liberdade interior.

Se nos sentimos 
enganados é porque, 
antes, criamos uma 
expectativa...

Vereador Murilo 
gaspardo (PV)

Moradores das ruas e aveni-
das José da Costa, Paulino Braga 
e Vicente Quirino, no bairro 
Aparecida, Jaboticabal, reclamam 
do mar de água, por falta de ca-
nalização, em que se trasformam 
essas vias quando chove forte. Na 
maioria das vezes a água invade 

Reclamação de 
munícipes

as casas, o que causam prejuízos, 
além de trazer sujeiras e animais 
peçonhentos.

O presidente da EMURJA 
Vitório De Simone informou 
que projetos estão sendo desen-
volvidos para canalização das 
águas pluviais. 

Ano Legislativo começa “infernizando” o prefeito 
de Jaboticabal com pedido de abertura de CEI
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saúde / política

Através do empenho dos ve-
readores Dr. Francisco Mançano 
(PSDB), Dr. Pedro Carlos (PV) e 
da vereadora Nilza de Paiva (PP), 
o Deputado Federal Dr. Nechar 
(PP-SP), cumprindo compro-
misso assumido anteriormente 
na cidade de Guariba, conseguiu 
uma verba junto ao Ministério 
do Desenvolvimento Social e 
Combate a Fome no valor de R$ 
100.000,00 (cem mil reais) que 
será destinada a Casa da Criança 
Convalescente de Guariba. 
Segundo a assessoria do depu-
tado, a verba já está empenhada. 
A prefeitura confirmou que o 
projeto já foi aprovado e que está 
aguardando apenas a convocação 
para a assinatura do convênio.

O vereador Dr. Francisco 
Mançano ressaltou a parceria com 
o Deputado Nechar em Guariba, 
e afirmou que ele foi o Deputado 
Federal que mais trouxe verbas 
para a cidade. “O Nechar é um 
bom parceiro e tem investido na 
cidade em diversas áreas”, disse 
o vereador, que agradeceu ain-
da o empenho da Secretária da 
Assistência Social Lia Barrios e 
suas assistentes, pelo comprome-
timento na montagem do projeto 
em tempo hábil. 

Segundo o vereador Dr. 
Pedro Carlos (PV) o “Deputado 
Nechar já trouxe verbas para 
recape e sinalização de vias pú-
blicas, entidades entre outros, ele 
é um grande parceiro”. 

A vereadora Nilza também 
disse algumas palavras, e mais 
uma vez agradeceu ao deputado 
e seus assessores. “O Nechar vem 
cumprindo com o que prometeu e 
tem nos dado muita atenção. É um 
grande companheiro de Guariba”.

De acordo com Prefeito 
Municipal, Hermínio de Laurentiz 

Deputado Federal Dr. 
Nechar (PP-SP) libera  
R$ 100 mil reais para 
a Casa da Criança 
convalescente de Guariba 
Por intermédio dos vereadores Dr. 
Francisco, Dr. Pedro Carlos e Nilza de 
Paiva, entidade é contemplada com 
verba Federal. 

Nechar durante encontro com vereadore de Guariba. Parlamentar já destinou 
recursos para diversas áreas na cidade.

André Luis Estevam Neto, o Deputado Nechar é um 
grande parceiro do município e 
não mede esforços na liberação de 
verbas, junto ao Governo Federal, 
para Guariba – “Quero agradecer 
mais uma vez ao Dr. Nechar, por 
mais essa verba que é de grande 
importância para esta entidade 
que abriga crianças em situação 
de riscos. Sou muito grato a ele 
pelo carinho que tem pelo nosso 
município” diz o prefeito.

Sofia Bauab, coordenadora da 
Casa da Criança Convalescente 
de Guariba, ressalta a grande sa-
tisfação, pois está é a primeira vez 
que a entidade recebe uma verba e 
afirma que este valor será destina-
do para o custeio e manutenção da 
entidade e agradeceu o empenho 
dos vereadores. “Nós estaremos 
comprando roupas, alimentação 
enfim fazendo toda a manutenção 
da entidade. Em nome da diretoria 
da entidade, agradeço o empenho 
dos vereadores e do Deputado 
Nechar, que estão olhando para 
nossas crianças”, disse ela.

Nechar, por sua vez se sentiu 
muito satisfeito em estar ajudan-
do a cidade, e ressaltou o apoio 
para com Guariba. “Quero dizer 
a população de Guariba que 
pode contar sempre com depu-
tado Nechar, pois ética, hones-
tidade e transparência é minha 
bandeira. No meu mandato 
estarei sempre comprometido 
com a cidade de Guariba”.

O vereador Dr. Francisco 
Mançano confirmou na última 
sessão ordinária, ocorrida dia 2 
de fevereiro, que o Deputado Dr. 
Nechar estará enviando em breve 
outro valor à cidade de Guariba. 
Ele assegurou que dentro de 
alguns dias o Deputado estará 
disponibilizando uma verba para 
a sinalização de ruas e avenidas 
na cidade.

Jaboticabal inovou! A se-
cretaria da saúde montou 
um ambulatório médico para 
atender os suspeitos de dengue 
no velório próximo ao Pronto 
Atedimento, o que foi manchete 
em jornais regionais escritos, 
falados e televisados.

Atendimento médico

O atendimento médico foi 
e está sendo um verdadeiro pe-
sadelo. O Pronto Atendimento 
Municipal se tornou um “campo 
de concentração com tortura 
chinesa”, onde pessoas esperam 
por atendimento horas e horas. 
E não é culpa da população e 
muito menos de médicos, enfer-
meiras, auxiliares e funcionários, 
que têm feito das “tripas coração” 
para amenizar o sofrimento dos 
excluídos. Na maioria das vezes 
apenas um médico está de plan-
tão, impossibilidatando rapidez 
no atendimento. A secretaria da 
saúde alega que não consegue 
contratar médicos plantonistas, 
mas o problema está relacionado 
com dinheiro. A secretaria quer 
pagar para cada médico o valor 
de R$ 600 reais por plantão de 12 
horas, valor que com os descontos 
vai para R$ 480 reais líquidos. Em 
cidades bem menores da nossa 
região o valor do plantão é de R$ 
800 reais líquidos.

Nessa sexta-feira, 19, dezenas 

Está com dengue? 
Vá para o velório!

de pessoas amontoadas no P.A. 
aguardavam por atendimento. 
Apesar de haver três médicos de 
plantão, a demora revoltou os 
pacientes e quase acontece um 
“quebra-quebra”. Até quando esse 
estado de coisas vai continuar? 

Endoclinologista 

Endocrinologia é uma espe-
cialidade médica que estuda as 
desordens do sistema endócrino e 
suas secreções específicas chama-
das hormônios. As principais áre-

Ao invés de mais médicos, com salários adequados, a secretaria da saúde de 
Jaboticabal montou um ambulatório médico para atender os suspeitos de dengue 
no velório próximo ao Pronto Atedimento.

Aconteceu na manhã de 
segunda-feira, 22, uma reunião 
na Câmara Municipal entre vere-
adores, proprietários e represen-
tantes de farmácias para discutir a 
abertura desses estabelecimentos 
comerciais pelo período de até 
24 horas nos finais de semana, de 
acordo com o interesse de cada 
proprietário. A reunião foi uma 
iniciativa do vereador Dr. Nereu 
(PMDB), e contou com presença 
de cerca de 30 profissionais do 
ramo farmacêutico, e com os 
vereadores Mauro Cenço (PPS), 
Carmo Jorge (PPS), Wilsinho 
Locutor (DEM) e Murilo 
Gaspardo (PV). A reunião tam-

Não haverá farmácias abertas 24 horas 
nos finais de semana em Jaboticabal

bém foi motivada por uma faixa 
colocada na entrada da Droga 
Raia situada na Praça 9 de Julho.

Para as lojas funcionarem 
durante o período solicitado, é 
preciso mudar a lei 1.845 de 09 de 
junho de 1989 (de autoria do ex-
vereador Edu Fenerich), que nor-
matiza os plantões em farmácias 
de Jaboticabal, e estabelece no 
seu parágrafo 1º que pelo menos 
uma farmácia deve permanecer 
aberta por 24 horas ininterrup-
tas das segundas as sextas-feiras, 
fechando aos sábados as 12:00 
horas e reabrindo as 21:00 horas, 
e fechando aos domingos e fe-
riados as 7:30 horas e reabrindo 

as 21:00 horas. Sendo que nesse 
período a população será aten-
dida pelas farmácias que estão 
em escala de plantões, ou seja, 
os munícipes terão atendimento 
24 horas, mas sem exclusividade 
de nenhuma farmácia nos finais 
de semana e feriados.

É importante lembrar que a 
Câmara Municipal, na pessoa 
do vereador Dr. Nereu (PMDB), 
cumpriu o seu papel, evitando que 
Golias “engolisse” Davi. Mas nada 
será mudado. Inteligentemente, 
Nereu propôs que a mudança da 
lei fosse votada. O resultado foi 13 
a 1, isto é, só o representante da 
Droga Raia votou favorável. 

as de atuação do especialista são: 
tratamento do diabetes, da obesi-
dade, alterações hormonais como 
desordens da glândula tireóide, 
alterações do ciclo menstrual e 
outras doenças relacionadas à fal-
ta ou ao excesso de hormônios. As 
pessoas de Jaboticabal que sofrem 
desses males e dependem da rede 
pública de saúde não podem ser 
tratadas, pois há quase 10 meses 
da saída da única endoclinologis-
ta que atendia na municipalidade 
não houve substituição.

Faixa fixada na fachada de farmácia de Jaboticabal reivindicando a sua abertura nos finais de semana e feriados.
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Vista Alegre / taiúva 

O Vereador de Taiúva Francisco 
Sergio Clapis (Kiko-PTB) na 1ª 
Sessão Ordinária do exercício 
de 2010 (08/02), requereu que o 
Jurídico da Câmara faça chegar 
à direção da CPFL (Companhia 
Paulista de Força e Luz) o des-
contentamento dos usuários pelas 
constantes quedas de energia elétri-
ca, que causam apagões e picos de 
energia, causando danos em apare-
lhos elétricos dos consumidores.

O vereador aproveitou para para-
benizar o Projeto de Lei nº 007/2010, 
de autoria do Prefeito Municipal, 
que trata da transferência de recur-
sos durante o ano para a APAE de 
Taiaçu R$ 28 mil, Hospital Pio XII 

CPFL na mira do vereador Kiko
de Barretos R$ 22 mil, AVCC de 
Taiúva R$ 2,2 mil, e Conferência 
Vicentina de Taiúva R$ 4 mil. O 
parlamentar lembrou que o Projeto 
de Lei não contemplou o Hospital 
Julia Pinto Caldeira de Bebedouro e 
a Santa Casa de Barretos, e sugeriu ao 
presidente Paulo Marques que dialo-
gue com o Executivo para que essas 
unidades sejam incluídas, já que são 
referências no atendimento da saúde 
da população de Taiúva através do 
SUS (Sistema Único de Saúde).

Kiko manifestou sua satisfação 
em ter participado do esforço para 
aprovação de créditos adicionais 
especiais que somam R$ 1,2 mi-
lhão de verbas federal e estadual. 

Os vereadores Edson Antonio 
Junta (PTB), Inácio Marques 
de Lima (PPS), Joaquim 
Rodrigues de Figueiredo 
(DEM) e Roberto César de 
Oliveira Sousa (PPS), enca-
minharam duas indicações 
(datadas de 03 de fevereiro 
de 2010) para o prefeito 
Antonio Apparecido Fiorani 
(PP). Na primeira, de nº 01, os 
parlamentares indicam ao che-
fe do Executivo a contratação 
de três professores de educa-
ção física para atuarem no estádio 
municipal, em atividades afins e 
aulas de futebol; no ginásio de es-
portes, para atividades esportivas 
nas modalidades basquete, vôlei, 
futsal, handebol e outras; e na pis-
cina, com aulas de natação, além 
da quadra de areia e mini-campo. 
Esses profissionais receberiam o 
salário do diretor de esportes e la-
zer (cerca de R$ 2.962 mil) que o 
prefeito propôs contratar através 
do projeto de lei complementar 
nº 3 de 22 de janeiro de 2010. O 
mesmo foi enviado a Câmara e 
retirado, após os vereadores aqui 
citados se negarem a votá-lo 
(conforme publicado na edição 
97 deste periódico). 

A indicação nº 02, de autoria 
dos mesmos vereadores e criada 
na mesma data, reivindica o for-
necimento de transporte (ônibus) 
para os dois times de futebol que 
representam Vista Alegre do Alto 
(Vitória e Barcelona) e que fazem 
partidas fora do município duas 
vezes por mês. Atualmente rece-
bem transporte apenas uma vez, 
fato que prejudica sensivelmente as 
equipes que são a base nas olimpía-
das regionais e nas copas de futebol 
de salão da EPTV e TV Record.

Saúde

Os vereadores Edson Antonio 
Junta (PTB), Inácio Marques de 
Lima (PPS), Joaquim Rodrigues 
de Figueiredo (DEM) e Roberto 
César de Oliveira Sousa (PPS) 
ainda encaminharam ao presi-
dente da Câmara no requerimen-
to nº 001 de 03 de fevereiro de 
2010, proposta de envio de oficio 
ao deputado estadual Campos 
Machado (PTB), assinado por to-
dos os vereadores vista-alegrenses, 
objetivando a intervenção do dep. 
para mudar a DRS-V (departa-
mento de saúde de Barretos - mi-

crorregião de Bebedouro), para a 
DRS-XV (departamento de saúde 
de São José do Rio Preto- micror-
região de Catanduva). Justificam 
os parlamentares que a microrre-
gião de Catanduva possui maior 
e melhor gama de profissionais, 
bem como unidades de saúde. 
Os Edis esclarecem que se trata 
de reivindicação da população, 
que já foi atendida na microrre-
gião de Catanduva e reconhece a 
boa qualidade dos serviços.

Dengue

Segundo moradores os casos 
de dengue estão aumentando 
a cada dia em Vista Alegre. 
“Necessitamos de mais atenção 
por parte das autoridades com a 
fiscalização de imóveis e terrenos 
baldios. Muitos são de respon-
sabilidade da Prefeitura e estão 
cobertos de mato, que se mistura 
com garrafas e lixos que podem 
virar criadouros do mosquito 
Aedes Aegypti”. Como é o caso 
das praças São Cristovão e Dos 
Italianos (veja imagens abaixo). 

Na próxima edição, leia a his-
tória do Hospital de Vista Alegre 
do Alto, hoje praticamente desa-
tivado e novas denúncias de mé-
dicos que estariam cobrando de 
R$ 500 a R$ 1,5 mil para fazerem 
cesarianas no Hospital de Pirangi, 
alegando que é uma exigência do 
Hospital. O provedor do Hospital 
João De Sarro, adiantou por te-
lefon à nossa reportagem, que a 
cesariana só é cobrada de quem 
pode pagar. Para os pacientes 
que não tem condição, basta que 
o médico escreva no encaminha-
mento que é pelo SUS (Sistema 
Único de Saúde).

Os moradores da Rua Aurélio 
Caetano da Silva, em Vista Alegre 
do Alto, procuraram nossa repor-
tagem para denunciar que suas 
casas estão sendo invadidas por 
ratazanas. “Perdemos nosso sosse-
go, esses animais invadem nossas 
casas, não sabemos por onde, 
fazem seus ninhos nos forros, e 
a noite, fazem um barulho en-
surdecedor, não dormimos mais. 
Colocamos veneno para matá-los, 
mas após morrerem o mau cheiro 
é insuportável”, disse um morador. 
“A situação é grave, esses bichos são 
tão grandes que chegam a enfrentar 
o cachorro. Procurei o prefeito, e ele 
disse para eu registrar um Boletim de 
Ocorrência contra o fiscal. Sabemos 
da gravidade e os males que esses 
roedores causam. Sinceramente 
não sabemos o que fazer, estamos 
literalmente desamparados”, disse a 
moradora Cássia Sarge.

Moradores 
vista-alegrenses 
reclamam da 
invasão de 
ratazanas Os motoristas da Prefeitura 

de Vista Alegre do Alto, que 
fazem o transporte de alunos 
para Jaboticabal, Araraquara, 
Taquaritinga, Bebedouro e Monte 
Alto, estão insatisfeitos com a fal-
ta de pagamento do que chamam 
de diária, o vale refeição no valor 
de R$ 15/dia. “Antes recebíamos, 
mas foi cortado sob alegação de 
falta de dinheiro, o que no nosso 
entender está errado já que nos 
deslocamos para outros muni-
cípios, saindo de Vista Alegre às 
17 horas e só retornamos depois 
meia noite. O pagamento an-
teriormente era feito mediante 
apresentação de Nota Fiscal no 
valor máximo de R$ 15. As horas 
extras são pagas, mas mesmo as-
sim achamos que temos direito a 
diária. Até porque, não podemos 
jantar em casa antes das 17 horas, 
ou ficar até mais de meia noite 
sem nos alimentar”, reclamam os 
profissionais do volante ouvidos 
pelo Jornal Fonte.

O que é diária

É a indenização das despesas 
com alimentação, hospedagem 

Prefeitura vista-
alegrense não paga 
diária para motoristas

e locomoção feitas pelo servidor 
quando se desloca da sua reparti-
ção em objeto de serviço. No caso 
dos motoristas de Vista Alegre, a 
diária seria de R$ 15 por dia, ape-
nas para a alimentação.

Comissionados

Segundo os motoristas, a 
Prefeitura cortou as diárias ale-
gando falta de dinheiro, pois 
o gasto mensal, considerando 
cinco motoristas, seria de R$ 1,5 
mil. Mas a prefeitura gasta apro-
ximadamente R$ 70 mil por mês 
com 20 cargos em comissão, in-
cluindo os 10% de reajuste e mais 
encargos sociais. Veja na tabela 
mas abaixo a relação de nomes e 
respectivos cargos. 

Melhor salário

Reconhecidamente, a Prefeitura 
paga os melhores salários da região 
para seus funcionários concursa-
dos. Um motorista em início de 
carreira recebe mensalmente em 
torno de R$ 1.213 mil, e uma auxi-
liar de enfermagem, com 20 anos 
de serviço, cerca de R$ 1,2 mil.

Funcionários comissionados - Prefeitura de Vista Alegre

Nome Cargo Salário

Valdemar Miranda motorista 2.114,00

Antonio Carlos Durigan dir. de obras e serviços 2.962,00

Josiel Belentani dir. de negócios jurídicos 2.962,00

Sonia E. N. Pedrazzoli dir. de escola 2.962,00

Cacilda T. de S. Fiorin vice-diretora de escola 2.392,00

Marilene A. de Carvalho prof. Coord. Pedagógico 1.674,00

Anaíse Cristina De Grande assessora administrativa 1.464,00

Rodolfo José Rodrigues assessor administrativo 1.464,00

Sabrina Menegasso 
Marsaro

assessora administrativa 1.464,00

Carina H. Neves Ferreira assessora de esportes 1.464,00

Roseli de F. Neves da Costa assessora de gabinete 1.685,00

Marina Julião procuradora jurídica 2.962,00

Evandro César do Prado coord. mun. de saúde 2.312,00

Valeria Fingoli Bragadini coord. enf. da família 2.114,00

Flavio Alexandre Ferreira coord. mun. de esportes 2.312,00

Ulisses Francisco Bettini coord. mun. de obras 2.312,00

Elber Rafaela Gonçalves coord. médico da família 6.541,00

Maria Rita Vieira Cunha secretária da educação 2.750,00

Felipe Fiorani (neto do prefeito) sec. plan. obras e serviços 2.750,00

Camila Dalócio secretária da saúde 2.750,00 

Doenças Transmitidas 
pelos Ratos 

Os ratos transmitem, de maneira 
direta ou indireta, diversos tipos de 

doenças ao ser humano. 

Leptospirose

Causada por duas bactérias presen-
tes na urina do rato, e que podem 
penetrar no homem pelas mucosas 
ou pela pele.

Peste bubônica

A peste bubônica é causada pela 
Yersinia pestis e é uma das doenças 
mais antigas que afligem a humani-
dade. É transmitida pela pulga-do-
rato, Xenopsylla cheopsis. Também 
chamada de “peste negra”, já matou 
milhões de pessoas na Europa e 
Ásia na Idade Média .

Tifo murino

Também conhecido como febre mu-
rina, é transmitido ao homem pela 
picada da pulga-do-rato infectada 
pela bactéria Rickettsia typhi. 

Febre da mordida do rato

Transmitida pela saliva do rato, 
através de uma mordida do rato 
infectado pelo Spirillum minus. 
Os ratos mordem principalmente 
crianças e idosos. 

Salmoneloses

As bactérias salmonelas causam en-
venenamentos alimentares, como 
graves gastroenterites. As ratazanas 
são muito incriminadas pela conta-
minação dos alimentos, principal-
mente por freqüentarem ambientes 
com muita salmonela, como os es-
gotos. O homem adquire a doença 
ingerindo alimentos contaminados. 

Sarnas e micoses

As sarnas e micoses são os efeitos 
da ação de ectoparasitos. Ocorrem 
no homem e nos animais. Os ratos 
disseminam mecanicamente esses 
agentes causadores. 

Hantavirose

Os ratos também podem transmitir 
o hantavírus pela urina e saliva. O 
agente causa uma virose mortal.

E/D Inacio, Roberto, 
Edinho e Joaquim.

Vereadores de Vista 
Alegre do Alto fazem 
indicações ao prefeito
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Carnaval

Bar da 
Bocha

Todas as quartas e sextas-feiras, o 
melhor churrasquinho de Jaboticabal. O 
atendimento, a higiene e a camaradagem, 
fazem do Bar da Bocha um verdadeiro 
ponto de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 863, Aparecida, Jaboticabal/SP 
Tel: (16)3202-8982 Cel. 9768-0939
E-mail bardabocha@gmail.com
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No alto, foliões, prefeito caldeira, a primeira dama marta e a presidente da camara 
sonia campos. Acima, mestre sala e porta bandeira.

Festa de momo em 
taiaçu durou 5 dias
Cinco noites de Carnaval de Rua, com 
escolas de Samba e carros alegóricos e 
quatro noites de carnaval de salão, com 
entrada grátis!

AM 1510 - JABOTICABAL /SÃO PAULO 
www.radioathenas.com.br

ALEGRIA, DIVERSÃO, 
INFORMAÇÃO E ESPORTES É NA

“Na beleza das savanas, na 
imensidão do céu azul. Vou rumo 
à Africa do Sul”. Com enredo so-
bre o continente que sediará a pró-
xima Copa do Mundo de Futebol, 
o Grêmio Recreativo e Cultural 
Escola de Samba Parque Primeiro 
de Maio foi a grande campeã do 
Carnaval 2010 de Jaboticabal, 
realizado pela Prefeitura entre os 
dias 13 e 16, na “Jabucaí”.

 De acordo com a Polícia 
Militar, o evento contou com a 
presença de, aproximadamente, 
20 mil pessoas, durante os qua-
tro dias de folia. Todas as noites, 
após os desfiles, o Trio Elétrico 
animou a população. No domin-
go, o evento contou ainda com a 
apresentação de 15 integrantes da 
Escola de Samba Gaviões da Fiel.

 Esbanjando luxo e anima-
ção na avenida, a escola campeã 
levantou as arquibancadas e con-
quistou 86 pontos na contagem 
geral. Para o presidente da agre-
miação, professor João Marques, 
o empenho da comunidade con-
tribuiu para a conquista do título 
inédito. “A conquista do título é 
consequência de um trabalho que 
envolveu muitas pessoas de nossa 
comunidade”, afrima João.

 Em segundo lugar, com 83,5 
pontos, ficou a Associação Escola 
de Samba Unidos da Cohab 1, que 
contou os 20 anos de fundação da 
escola, relembrando os principais 
enredos apresentados na avenida.

 Com o tema “Amazônia, gi-
gante pela própria natureza, isso 
é Brasil”, o Grêmio Recreativo 
Escola de Samba Unidos da Vila, 
classificou-se em terceiro lugar .

 Uma nova escola em 2011

 Além da apresentação das es-
colas do Grupo Especial, o Bloco 
Império Paulistano estreou na 
Jabucaí. Cantando em seu enredo 
a “Negritude Brasileira, de Ângola 
ao Brasil; o princípio de uma his-
tória sem fim”, a nova agremiação 
formada, principalmente por mo-
radores do Conjunto Habitacional 
Ulisses Guimarães, a popular 
Cohab 4, recebeu dos jurados 
77,5 pontos e assim, conquistou o 
direito de disputar como Escola a 
partir do próximo ano.

 Diversão e Segurança 

Preocupados com o conforto 
do público que acompanhou os 
desfiles nas noites de sábado e se-
gunda, a Comissão Organizadora 
preparou um ambiente seguro e 
confortável para que todos pu-
dessem se divertir, aumentou o 
número de arquibancadas e am-
pliou o sistema de atendimento 
emergencial.

 O presidente da Comissão 
Organizadora, Cláudio Almeida, 

Parque Primeiro de Maio é 
a campeã do Carnaval 2010
Com o enredo sobre a África do Sul, escola 
levantou a Jabucaí. Mais de 20 mil pessoas 
participaram da festa

lembra que nenhuma ocorrência 
grave foi registrada durante os 
quatro dias de festa. “Todos fi-
zeram a sua parte, as escolas e a 
população, aproveitando a festa 
de maneira responsável”, declara 
Cláudio.

Assessoria de Imprensa da Prefeitura

 “Vamos continuar investindo 
e a cada ano presenteando a po-
pulação com uma festa melhor. O 
Carnaval é um evento tradicional 
e popular e, por isso, merece um 
espetáculo de qualidade”, finaliza 
o prefeito Hori.

Imagens do desfile do Grêmio Recreativo e Cultural Escola de Samba Parque 
Primeiro de Maio, grande campeã do Carnaval 2010 de Jaboticabal. A 
vencedora levou à “Jabocaí” enredo sobre o continente que sediará a próxima 
Copa do Mundo de Futebol.


